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JOÃO PESSOA—A Escola Técni-
ca Federal da Paraíba terá, no próxi-
mo ano, uma turma de 49 alunos e re-
alizará cursos de curta duração em 
telecomunicações para 200 estudan-
tes da própria escola e técnicos de 
empresas do setor que trabalham 
emJoão Pessoa Isso foi possível gra-
ças ao convênio assinado este mês 
com a Fundação Vitae, que doou 
US$ 146 mil para a formação de mão-
de-obra especializada no Nordeste. 

O curso de desenho computadori-
zado foi contemplado com a doação 
da fundação. "Estamos bastante en-
tusiasmados com o que poderemos 
fazer com esse dinheiro", disse o di-
retor da escola, Almiro Sá Ferreira. 

Os recursos servirão para. reapare- 

lhar e ampliar o laboratório, tornan-
do mais atualizados os avanços tec-
nológicos no setor de telecomunica-
ções. A escola técnica paraibana é a 
única do Nordeste que passou pela 
avaliação da Fundação Vitae, que 
apoia financeiramente instituições 
técnicas e culturais no Brasil. A Es-
cola de Química do Rio de Janeiro 
também foi escolhida pela funda-
ção. De acordo com Ferreira, a Vitae 
optou pela escola técnica em razão 
da consistência técnica do projeto 
apresentado em junho deste ano, 
que prevê o retomo imediato da for-
mação de mão-de-obra às empresas 
da região. 

A escola paraibana optou pelas 
áreas de Telecomunicações e Dese-
nho Computadorizado, porque o in-
teresse era em cursos técnicos e de 
formação básica 


